
arte de Minas 

A arte de Minas, acima de to­
das, foi a política. E o segre­
do dos mineiros, como sinô-

} nimo de política, sempre foi 
j o espírito de conciliar, de encontrar 

espaços de consenso, de evitar dis-
I córdias. Quando elas existiam, eram 
'. guardadas num clima de silêncio e 

segredo. A Magalhães Pinto deve-se, 
, nos últimos tempos, ter encarnado 
i todas as virtudes, as características 
| e as liturgias da política mineira e 
i são a ele atribuídas as frases defini-
; doras: "Minas está onde sempre es­

teve" e "Nós, mineiros, não fazemos 
guerra, mas não fazemos paz." 

A pergunta que se tem feito e tem 
; havido resposta ao longo do tempo é 

de onde vêm as raízes deste jeito mi­
neiro, dessa conduta típica da bran-
dura, da firmeza sem bravatas e da 
terra das sedições conciliadas com o 
espírito da unidade. Há fatos que de­
monstram essa característica incon­
fundível. Na chamada República Ve­
lha, em Minas nunca existiu oposi­
ção. Era a terra das bancadas unâni-

• mes. A diferença em relação aos ou-
i tros estados era a de que em Minas 
! existiam num condomínio de várias 

chefias de políticos brilhantes, ho­
mens de expressão nacional, um co­
mando conjunto num jogo perma-

, nente de habilidades e acomodações, 
\ de tal modo que a oposição nunca 
: teve terreno para ser exercida. Mi­

nas foi sempre um terreno de enten-
; dimento. 

A única dissidência que se conhe­
ce foi na campanha civilista, quando 
João Pinheiro ficou ao lado de Rui 
Barbosa. Enquanto no Rio Grande 
do Sul imperava Júlio de Castilhos, 
Rosa e Silva em Pernambuco, Epitá-
ciò Pessoa na Paraíba, Urbano San­
tos no Maranhão e tantos chefes-ca-
ciques, a arte de Minas era de divi­
dir na unidade. Daí sua força para, 
em todos os governos, exercer a pre-

f sidência ou a vice-presidência. O es-
! pírito de Minas Gerais e sua força 
1 era o de não se dividir, de saber 
t marchar unida. Confrontos internos, 
y jamais. 
f Juscelino, para ser candidato, 
; construiu um sistema de alianças e 
: .concessões e Magalhães Pinto, quan­

do chefiou a Revolução de 64, fez um 
chamamento à unidade, levando pa­
ra Minas todos, sem qualquer distin­
ção. Foi o último grito da mineirida-
de política e a canção desespero pela 
busca do poder. 

Minas, mais populoso que São 
Paulo, era também um estado cafeei-
ro, símbolo da riqueza. Suas monta­
nhas guardavam ouro e ferro que 
atravessaram os mares. Portugal sal­
vou-se, esgotado o comércio das es­
peciarias e batidas suas colônias em 
toda a Ásia pelos holandeses, através 
do ouro das Gerais, mal utilizado e 
transformado por d. João III, em pe­
dra, na construção do convento de 
Mafra. Hoje, Minas debate-se com 
uma crise política grande, sem ato­
res de decisão nacional, quebrada a 
força de sua unidade e dividida. 
Quem poderia imaginar que Minas 
perdesse a posição que sempre teve 
no chamado conselho dos cardeais 
da República? 

Tancredo, o último dos mineiros 
da Velha Guarda, tinha o senso da 
grandeza da política de Minas Ge­
rais. Não por acaso que ele jogou 
tudo na tradição mineira de conci­
liar, gesto com o que chegou à Presi­
dência da República. Por outro lado, 
seu ídolo era Honório Hermete Car­
neiro Leão, o marquês do Paraná, o 
homem da conciliação. Tive a ventu­
ra de conviver com a última geração 
de ouro dos políticos de Minas Ge­
rais. Conheci de perto Milton Cam­
pos, Pedro Aleixo, Magalhães, Alk-
min, Capanema, Bias Fortes, Lúcio 
Bittencourt, Israel Pinheiro, Jusceli­
no Kubitschek, Afonso Arinos, Virgí­
lio de Mello Franco e ainda vi, depu­
tado, sentado no Palácio Tiradentes, 
ele também da bancada mineira, o 
velho Arthur Bernardes. Todos eles 
eram políticos de grande visão e pa­
triotismo, mas nunca deixaram ex­
postas suas divergências. Eles acha­
vam que a política necessitava de 
unidade e de consenso. Nada de bri­
gas, na frase do marquês de Abran-
tes. 

Tancredo morreu e com ele essa 
geração. Mas, hoje, o Brasil ressente-
se do poder de equilíbrio na política 
nacional de Minas Gerais. Minas Ge­
rais exerceu, no país, uma função de 
assegurar a unidade. Porque Minas 
encarnava as virtudes em que convi­
viam os anseios e DE problemas de 

todos os estados mais pobres do paísl-í 
A visão do país sem secessões. Dais 
as suas alianças com o Norte, o Nor­
deste, o Centro-Oéste. E esse podeçl 
de aglutinação evitava a hegemonia^ Í 
de São Paulo, rival e não parceiro, M 
na chamada política do café-com-lei- , 
te. ;*; 

Acredito que, com o Governo Fer-Tj 

nando Henrique, está encerrado uml!: 

ciclo na política brasileira. O ciclo á&í 
Minas, o ciclo da conciliação e da;; 
aglutinação. Agora é chegado o tem?r? 
po da política baseada na marca dosj4 
postulados corporativos, para não di^ 
zer mais, ideológicos. Agora é o temy 
po do poder, como ele se caracteriza;! 
em sua essência. O poder político é o' 
poder econômico. Essa é uma novav 
etapa da política brasileira da hege­
monia de São Paulo, tendo ele a ca-< 
pacidade de ditar o ritmo da política.; 
no país. E o maior eleitorado, é o-, 
estado mais rico, é o estado de maior, J 
bancada e o mais forte. A pergunta^ 
que nos vem pela frente é de como,' 
São Paulo vai exercer esse seu apo-̂ ;1 

geu. Diz-se sempre que São Paulo sa-" 
be fazer riqueza, mas não sabe fazei'1'7 

política. Agora, ele está provando,^ 
que fazendo riqueza, tem que saberá 
fazer política. 

Mas há o dado histórico de que a? 
reequilíbrio da política nacional so-n 
mente será possível quando Minas 
retomar seu antigo prestígio. E esse 
só ocorrerá quando o eixo econômico; 
desviar-se para o Centro-Oeste, para» 
o Norte, porque o caminho desse í 
tempo passa por Minas Gerais, esta-« 
do mediterrâneo e com uma tradição" 
de aglutinação. O Nordeste vai ex-! 

piar um longo jejum, já que, agora,! 
em termos eleitorais, sua importân-:' 
cia passou a ser afluente e sua in-t 
fluéncia vive das expressões políti-J 
cas que ainda tem, mas que tendem: t 
a diluir-se, como diluiu-se Minas Ge- s 
rais.. ; | 

Os paulistas têm o que estava nos 
seu destino: a força econômica e aí 
hegemonia política. O espírito de São ? 
Paulo sempre foi o do pioneirismo. E," 
é nesse pioneirismo que o Brasil es- j 
pera que ele exerça o seu comando, l 
utilizando sua riqueza para fazer um • 
país mais forte e mais justo, mais! 
humano e com menos desigualda-' 
des. ~ . » 

, « 
Jose Sarney e senador pelo PMDB do Ama- k 
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